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ADRENALINA 

NAS TRILHAS

TRAVESSEIRO

12º Encontro de Trilheiros e 
Quadríciclos deve reunir 400 
participantes no fim de semana.

Fenômeno já é o pior desde 2012. Mais quatro 

cidades avaliam assinar decreto nos próximos dias 

Três municípios 
decretam situação 

de emergência

ESTIAGEM CASTIGA O VALE

Página 6
Em Boqueirão do Leão, João Homero da Silva estima a perda de quase 
metade da lavoura de tabaco. Município assina decreto hoje APREENSÃO NO CAMPO

FELIPE NEITZKE

A fumaça dos incêndios que es-

palham destruição no outro lado 

do planeta chega ao Rio Grande 

do Sul. Dois lajeadenses que vivem 

decorrentes do fenômeno, que já 

destruiu centenas de casas e matou 

mais de 20 pessoas.

Lajeadenses convivem
com drama na Austrália

Página 8

EDITORIAL

Debate sobre vacinas
Pentavalente em falta é motivo 

de preocupação em todo o país.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Secretários desembarcam
Em Estrela, cúpula do governo se 

desfaz com vistas às eleições.

A prevenção de cinco doenças 

está ameaçada na região. Desde 

dezembro, o Vale não recebe a 

vacina pentavalente. Demanda 

reprimida ultrapassa 4 mil doses 

e equipes de saúde alertam para 

risco de contágios. Página 5

SAÚDE PÚBLICA

Faltam 
vacinas 
para as 
crianças

Dois dias após o vídeo do you-

tuber Whindersson Nunes,  as 

apresentadoras de TV Eliana e 

Ana Hickmann se somaram à 

corrente de solidariedade para 

viabilizar tratamento da teuto-

niense Lívia Teles. Página 5

ALCANCE NACIONAL

Famosas 
endossam 
campanha 
por Lívia

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Do Vale para o mundo
Tecnologia de Lajeado vira 

referência na América Latina.

INCÊNDIOS FLORESTAIS

ARQUIVO PESSOAL
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Em janeiro de 2010 (acima), o cenário era de devastação com 
a enxurrada. Em janeiro de 2020 (abaixo), o cenário é de 

estiagem dramática, com o rio Fão pedindo por mais água

A empresa Cytogene, do 
médico oncologista Leandro 
Brust, desenvolveu tecnologia 
que fornece com precisão, 
quantidade e tipo de medica-
ção a partir do DNA do indi-
víduo. O equipamento levou 
quatro anos para ser desen-
volvido, testado e aprovado, 
sendo singular na medicina da 
América Latina. 

Ocorre que em novembro 
passado, a tecnologia foi 
adquirida pela DASA, quinta 
maior empresa de análises 

PARADOXO NATURAL EM UMA DÉCADA
Dez anos atrás, uma chuva torren-

cial assolava o Vale do Taquari. Hoje, 
estiagem causa apreensão e aumen-
ta prejuízos a cada dia que passa sem 
que São Pedro abra as torneiras. 

Em janeiro de 2010, Marques 
de Souza sofria com sua pior en-
chente da história, multiplicando 

prejuízos no interior e na cidade. 
Em janeiro de 2020, o cenário é 
outro.  Açudes secando, lavouras 
morrendo e campos queiman-
do. Um cenário desolador para 
um ano que tem tudo para ser o 
melhor, economicamente falando, 
dos últimos anos. 

Deveriam ter avisado o presi-
dente da República, Jair Bolso-
naro de que em ‘briga de marido 
e mulher não se mete a colher’. 
Na guerra declarada dos EUA 
contra o Irã, o Brasil deveria ter 

de canto. Primeiro, por consi-
deração diplomática e em res-

que as relações internacionais 
do Brasil devem se pautar pela 
não intervenção e pela resolu-

 Segundo, porque não tem 
“bala na agulha” para supor-
tar um eventual ataque vindo 
do oriente médio. Ou seja, ao 
tomar posição favorável aos 
EUA, o Brasil passa a correr 

O presidente da câmara de 
vereadores de Lajeado está de 
coração novo desde o ano passa-
do. “Estou outra pessoa. Nasci 
de novo”, disse à coluna semana 
retrasada. Para este ano, Silvei-
ra tem duas metas: a primeira, 
é tentar encontrar, em Bento 
Gonçalves, a família do doador do 
coração e agradecê-la pela genti-
leza de ceder o coração. 

A segunda, é criar uma campa-
nha para sensibilizar a sociedade 
local acerca da importância da 
doação de órgãos. “Se não tivesse 
sido aquela família inteira assinar 
pela doação deste coração, eu não 
estaria mais aqui. Imagina quan-

Faz todo sentido. A causa é 
nobre e merece nosso apoio. 

DO VALE PARA O MUNDO
laboratoriais do mundo. A partir 
da transação, o equipamen-
to desenvolvido em Lajeado, 
dentro do Parque Tecnológico da 
Univates, passa a ser referência 
no mundo em se tratando de 
farmacogenético que se vale do 
DNA para estabelecer dosagem 
adequada de medicação. 

Leandro Brust passa a ser uma 
espécie de embaixador da empresa, 
cuja transação lhe rendeu a repre-
sentação da DASA para a América 
Latina quando o assunto for relacio-
nado a tecnologia criada por ele.

Pensar
Lajeado

Por falar em inovação e 
tecnologia, o Grupo A Hora 
prepara revista especial para 
o aniversário da maior cidade 
do Vale, em 26 de janeiro. 
Pensar Lajeado avança sobre 
o ecossistema que toma 
forma e dimensão na cidade, 
impulsionado pelas ações da 
academia, dos empresários, 
do poder público e da socie-
dade como um todo. 

A maioria delas, emergentes 
e com potencial de cresci-
mento extraordinário. 

Afinal, como Lajeado 
está e se prepara para este 
novo ciclo virtuoso de de-
senvolvimento? Respostas 
estarão reunidas na revista 
especial que circula dia 25, 
numa sequência ao traba-
lho iniciado na revista de 
2019, quando o Pro_Move 
era apenas um sonho. Hoje, 
um ano depois, já é uma 
feliz realidade. 

A m
e c
men

est
novnov
sen
est
esp

Uma das ‘pautas’ da revista 
é um levantamento sobre as 
empresas ligadas a Inovação 
e Tecnologia já existentes em 
Lajeado e no entorno. Surpre-
sa: já são mais de 100 na lista. 

Obrigado
pelo coração

Decisão equivocada. 
Perigo desnecessário

um perigo desnecessário. 
Ontem, a embaixada dos 

EUA em Brasília enviou alerta 
aos americanos no Brasil por 
causa do momento de tensão 
crescente com o Oriente Médio. 

Num comunicado curto, lista 
cuidados especiais:

• Mantenha-se discreto;

• Esteja atento ao seu entorno;

• Nos locais freqüentados 

por turistas, fique alerta; 

• Reavalie seus planos de 

segurança pessoal. 

• Mantenha seus documentos 

de viagem atualizados 

e acessíveis. 
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Secretários deixam o 
governo de Estrela 

O 
ano será de mudanças 
drásticas no quadro de 
secretários do Governo 
de Estrela. Ao menos 

cinco devem sair do Executivo em 
abril. Eles querem participar do 
pleito de outubro. O prefeito Carlos 
Rafael Mallmann (MDB) está 
ciente dessa situação e aguarda por 
um número de saídas ainda maior. 
E o chefe do Executivo também já 
antecipa: a princípio, as funções 
serão divididas entre os demais 
assessores. Ou seja, não serão 
nomeados novos secretários. 

A administração municipal 

do secretário da Saúde, Elmar 
Schneider (PTB), do secretário 
de Obras, Cristiano Nogueira da 

Rosa (MDB), do secretário da 
Cultura, Marcelo Braun (PSDB), 
do secretário de Desenvolvimento 
Social, Trabalho e Habitação, 
José Alves (PTB), e do secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Paulo Finck (PP). Todos estão 
cotados para o pleito de 2020.  

Outros nomes também estão 
na iminência de deixar o governo 
municipal em abril. Júlio Saldanha 
Pereira, secretário de Esporte e La-
zer, e Hilário Eidelwein, secretário 
de Meio Ambiente e Saneamento 
Básico, também são cogitados para 
concorrer em outubro. 

É uma guinada e tanto na ad-
ministração municipal estrelense. 
Mas não é novidade na vida do 
atual prefeito. No pleito de 2016, 

Mallmann também “perdeu” boa 
parte dos secretários no último 
ano da gestão. E tal como fez há 
quatro anos, o gestor não pretende 
nomear sucessores. A ideia dele 
é fazer com que as funções sejam 
agremiadas às outras secretarias. 

Em suma, outros secretários 
acumulam as funções deixadas 
por Schneider, Rosa, Braun, Alves 
e Finck – e eventualmente Pereira 
e Eidelwein. E isso desagrada 
outros servidores públicos que, 
diante de suas atuações nesses 
três anos da atual gestão, ainda 
sonhavam em assumir tais postos.  
Mas a decisão está tomada. Nin-
guém deve ser nomeado para os 
últimos meses de gestão Mall-
mann. A não ser que...

A reviravolta na eleição da 
nova Mesa Diretora da Câmara 
de Vereadores de Teutônia ainda 
repercute com força nos bastido-

em ninguém dentro do plenário. 
Talvez um exagero. Mas a tensão 
é evidente entre alguns agentes 
públicos envolvidos na vitória de 
Cleudori Paniz (PSD) e na conse-
quente derrota de Hélio Brandão 

Depois dos postos de saúde e da 
Unidade de Pronto Atendimento, 
a Universidade do Vale do Taquari 

Agora sob a presidência de 
Diego Pretto (PP), a Câmara 
de Encantado realizou as duas 
primeiras sessões do ano nessa 
segunda-feira. Foram duas 
extraordinárias. A primeira 
serviu para que nove vereadores 
derrubassem os vetos do pre-
feito às emendas dos parlamen-
tares referentes ao Orçamento 
de 2020. São 20 emendas que 
agora devem ser promulgadas 
pelo próprio Legislativo.

Já na segunda sessão 

extraordinária do dia foram 
analisados diversos projetos 
de autoria do Poder Executi-
vo. Entre esses, a propostas 
que “Institui o Índice de 
Desenvolvimento Básico de 
Educação” – matéria retirada 
de pauta pelo próprio Gover-
no – e o projeto que “Institui a 
meritocracia, cria o sistema de 
avaliação periódica de desem-
penho do magistério público 
municipal”, que foi rejeitada 
por unanimidade no plenário.

Meritocracia rejeitada

do município no dia 3 de janeiro: 
“A Câmara Municipal de Ve-
readores aprovou e eu sanciono 
e promulgo a Lei que autoriza 
o Município a municipalizar a 
Rodovia Estadual ERS-421, 
trecho entre o limite territorial 
de Lajeado com o Município de 
Forquetinha e o entroncamento 
com a BR-386, numa extensão de 
6,3 quilômetros.” 

Para garantir a municipalização 
da rodovia é preciso a autorização 
do governo estadual. Na lei, resta 
claro: “se dará mediante formali-
zação de transferência de titulari-

Municipalização complexa 

dade do Estado do Rio Grande 
do Sul”. Ou seja, o Executivo 
municipal ainda precisa de au-
torização para “implementar 
ações necessárias à viabiliza-
ção da municipalização.” É 
uma novela e tanto.

(PTB). Há quem diga que a 
indisposição também atinge o 
vice-prefeito, Dirinho (foto), 
também do PSD.

Tensão em Teutônia

Univates no mercado

(Univates) assumirá a gestão de 
uma creche em Lajeado. O projeto 
piloto no bairro Santo Antônio 

atenderá 244 crianças de 0 a 5 anos 
em turno integral. Conforme do-
cumentos da dispensa de licitação 
para o referido contrato, a Univates 
apresentou o menor preço para o 
custo por vaga (R$ 802,03). 

Ainda de acordo com a proposta, 
a Univates deverá utilizar alunos e 
professores dos cursos de Psicologia, 
Medicina, Enfermagem, Nutrição, 
Arquitetura, Design, Design de 
Moda, Gastronomia, Fisioterapia 
entre outros para “desenvolver pro-
jetos e ações que tenham como foco 

-
ca.” Já os professores e graduandos 
dos Cursos de Licenciatura poderão 
desenvolver práticas investigativas e 
estágios supervisionados. 
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N
os municípios da 
região, as vacinas 
pentavalente nos 
postos começaram a 

faltar em dezembro. Se trata de 
um composto que protege con-
tra difteria, tétano, coqueluche, 
hepatite B e meningite. A falta do 
imunizante estava prevista nos 
postos do Sistema Único de Saú-
de (SUS) desde o segundo semes-
tre do ano passado.

O Ministério da Saúde (MS), 
responsável por garantir o abas-
tecimento no setor público, in-
forma que o problema não foi 
causado por falta de recursos, 
mas porque um estoque adqui-
rido por intermédio da Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas) foi reprovado em testes 

SAÚDE PÚBLICA

Falta de vacinas para crianças 
deixa região em alerta

Desde o segundo 

semestre de 2019 o 

Ministério da Saúde 

não compra doses 

da pentavalente. 

Qualidade dos 

compostos foi 

reprovada pela 

Anvisa. 

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

de qualidade feitos pelo Instituto 
Nacional de Controle de Quali-
dade em Saúde (INCQS) e pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

Conforme dados da 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde, 
responsável por atender 37 cida-
des do Vale, a escassez das doses 
recebidas começou no último tri-
mestre de 2019. Em outubro e no-
vembro, diz o coordenador interi-
no Ederson da Rocha, havia pouco 
mais de 1,4 mil vacinas para aten-
der toda a área da região. “Dividi-
mos conforme a população. Hou-
ve cidades que receberam três ou 
quatro doses”, admite.

Em dezembro, não veio ne-
nhuma vacina à região. Estima-
se que a demanda reprimida nos 
municípios supere as quatro mil 
doses. De acordo com Rocha, a 
informação do governo federal 
é que foram adquiridos compos-
tos para atender o país e que a 
entrega deva ocorrer ainda em 
janeiro.   

Estoque vazio
Conforme o coordenador inte-

termos da falta da vacina é para as 
cidades maiores. “Nos municípios 
de pequeno porte, tem meses que 
a demanda é pequena. Diferente 
das cidades mais urbanizadas, em 
que a procura pela imunização é 
constante e aumenta todos os me-

ses”, avalia Rocha.
Em Lajeado, por exemplo, os 

estoques estão vazios desde de-
zembro.  A vacina é feita em 
bebês de 2, 4 e 6 meses 
(são 3 doses). A média 
de aplicação mensal é de 
400 doses (considerando 
as 3 idades).

Conforme a coordena-
dora da vigilância epide-
miológica de Lajeado, 
Juliana Demarchi, a falta é mo-
tivo de preocupação. “A vacina é 
essencial à prevenção. Estamos 
em alerta, principalmente para 

casos de menengites”, afirma.
Como plano de ação, a Secre-

taria de Saúde monitora pos-
síveis contágios. “É um 

curto período sem vaci-
nas. São três semanas. 
Mantemos um acompa-
nhamento dos pacien-

tes, em especial com as 
crianças que iniciaram 
o esquema vacinal.”

Assim que houver 
a reposição, diz Juliana, será 
iniciada uma estratégia para 
atender a demanda reprimida 
do período em que não houve 

vacinação. A ideia é comunicar 
a sociedade quando os estoques 
forem normalizados e fazer um 
dia D de imunização em um sá-
bado de fevereiro.

Falta também 
na rede privada

Nas clínicas de vacinação 
também há falta dos compostos 
pentavalente e hexavalente. Pe-
las informações das empresas, 
os laboratórios que fabricam as 
imunizações não estão aceitando 
pedidos para compras.

No posto de saúde do Centro de Lajeado, as doses da pentavalente estão em falta desde o início de dezembro

FOTOS FILIPE FALEIRO

VALE DO TAQUARI 

A campanha em prol do tra-
tamento da pequena Lívia Teles 
está ganhando alcance nacional. 
Dois dias após o youtuber Whin-
dersson Nunes utilizar suas re-
des sociais pedindo doações para 
a menina teutoniense, foi a vez 
das apresentadoras Eliana e Ana 
Hickmann abraçarem a causa.

Famosos entram na campanha de Lívia Teles
Apresentadoras Eliana 

e Ana Hickmann 

divulgaram campanha 

em prol da menina 

teutoniense em suas 

redes sociais

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

Eliana divulgou a campanha 
em seus stories, marcando o per-

fil criado para Lívia. “A pequena 
@liviatls precisa da nossa ajuda. 
Conte comigo anjinho”, dizia a 
mensagem, mencionando tam-
bém a Atrofia Muscular Espinhal 
(AME 1), doença com que Lívia 
foi diagnosticada nos primeiros 
meses de vida.

A ajuda de Eliana foi destacada 
no perfil criado para a campanha 
de Lívia. “Todo mundo ficou feliz 
e eufórico aqui em casa. Minha 
mãe disse que é fã da Eliana des-
de pequeninha e fazia a coreo-
grafia da música dos cinco dedi-
nhos. Ela até dançou para mim”, 
comentou.

Também na tarde de ontem, 
Ana Hickmann publicou uma 
foto recente de Lívia com os 
pais, Anderson e Luana. “Esta 
garotinha linda precisa muito 
da nossa ajuda. Ela tem AME. 
Eles estão em busca de um re-

médio que pode mudar o futuro 
da filha. O valor é alto, mas não 
maior do que a solidariedade de 
todos”, disse a apresentadora 
gaúcha. 

Juntas, Ana Hickmann e Elia-
na somam mais de 33 milhões de 
seguidores no Instagram.

Mais de
R$ 2 milhões

Iniciada em agosto, a cam-
panha “Todos pela Lívia” já ar-
recadou R$ 2,1 milhões para o 
custeio do tratamento. A bebê 
teutoniense, que está com 14 
meses de vida, precisa de R$ 9 
milhões. 

A dose do Zolgensma, trata-
mento mais caro do mundo, deve 
ser aplicada quando ela estiver 
com dois anos completos, o que 
ocorrerá em outubro deste ano.

DIVULGAÇÃO

Apresentadora Eliana publicou 
story em apoio à campanha

Banco do Brasil

Ag. 3188-7

C. 77.777-3

Lívia Teles

CPF: 060.397.140-77

Sicredi

Ag. 0119

C.C. 34666-0

Lívia Teles

CPF: 060.397.140-77

Banrisul

AG: 0946

C: 39.065432.0-6

Lívia Teles

CPF: 060.397.140-77

Vakinha online: vaka.

me/672845

COMO AJUDAR 
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O 
3º Pelotão do Corpo de 
Bombeiros de Lajeado 
inicia hoje a sua mudança 
para o novo prédio, loca-

lizado na rua Nicolau Junges, nº 500. 

-
reiro. O novo local tem cerca de 1,3 mil 
m² e custou cerca de R$ 1,3 milhões.

O comandante, tenente Valdinei 
Rosa, explicou que o antigo local 
não comporta mais as necessidades. 
“Temos em torno de 12 mil PPCIs 
(Prevenção e Proteção Contra In-
cêndios) que demandam espaço e 
cuidado”, pontua ele como um dos 
pontos positivos do novo prédio. 

inspirado, esperando essa mudan-
ça. Com certeza, pela estrutura que 

Bombeiros iniciam mudança
Há mais de 15 anos 

em sede improvisada, 

corporação de Lajeado 

prepara mudança para 

novo quartel. Estrutura 

é considerada uma 

das mais modernas 

do Brasil

PATRESE KLENHARDT

patrese@jornalahora.inf.br

que amanhã ou depois a gente al-

companhia de Lajeado”.

PPCIs não serão feitos 

entre hoje e amanhã
O comandante diz também 

que devido à mudança de en-
dereço, os protocolos de PPCIs 

-
nhã, no entanto, a parte ope-

-

a sociedade”.
De acordo com Valdinei, o pré-

dio trará diversas melhorias, entre 
eles: auditório para treinamentos, 

-
nos, acadêmia, alojamentos, salas 
de arquivos, reuniões, além de al-

“Nós temos que agradecer di-
versas entidades como o apoio e 

-

de Planejamento e Urbanismo 
de Lajeado), o Ministério Pú-

tenente.

Veículos para uso
da corporação

O Pelotão de Lajeado conta com 
cinco viaturas principais para 
combates de incêndios. Entre elas 

Fundo Municipal de Reequipa-
mento dos Bombeiros (Fumre-
bom) há pouco tempo e que deve 
ser regularizada em breve.

Incêndios aumentam
Para o tenente Valdinei o núme-

ro de ocorrência no verão aumenta 
aproximadamente 100%. Para ele 

seco e de muito calor. “Evite jogar 
tocos de cigarros em beiras de es-
tradas, não acumule lixos e tam-
bém não queime lixos, porque um 
pequeno incêndio pode causar uma 
tragédia”, avalia.

Cerca de

10
ocorrências
diariamente,
contando o
pelotão de
Encantado.

Inauguração o#cial da nova sede deve ocorrer nas próximas semanas

Ventos derrubaram árvores 

e destelharam casas

CRUZEIRO DO SUL

-
tração municipal, realizou um le-

provocados pelo temporal que 

-

-
-

telhadas e aproximadamente 30 

registrados em diversos bairros e 
-

cutivo também teve telhas arran-

moradores que tiveram destelha-
mento em suas casas. Não houve 

materiais.

Pelotão
de Lajeado

25
cidades
atendidas

Ao todo são

37 
bombeiros

e 

Temporal causa 
estragos em 
Cruzeiro do Sul

 JOEL ALVES / RÁDIO INDEPENDENTE
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A
pós um 2019 de tratati-
vas, o Abrigo São Chico 
ganha novo lar. Na se-
gunda-feira, 6, foi ini-

ciada a mudança da entidade para 
uma residência na esquina das 
ruas Coronel Pontes Filho e Wal-
demar Ely, no bairro Florestal. 

Conforme a administradora 
Luana Dias Pereira, o espaço é 
mais amplo que a antiga resi-
dência e possui área externa. O 
aluguel é o mesmo e possibilitará 

para os acolhidos. “Depois de nos 
organizar, vamos reformular os 

local”, informa
Outra vantagem é a distância 

de áreas residenciais, mas man-
tendo a proximidade do centro de 
Lajeado. “A localização é favorá-
vel para nós e para a comunidade, 
pois facilita aos usuários o acesso 
aos serviços assistenciais em um 
local tranquilo”, resume Luana. 

A mudança e instalação no 
novo local deverá ser feita nos 
próximos 10 dias com a ajuda de 
funcionários do abrigo e dos pró-
prios acolhidos.  As atividades 
seguem normais neste período, 
garante a administradora. 

Abrigo São Chico 
se muda para sexto 
local em 18 anos
Mudança para a 

esquina entre as ruas 

Coronel Pontes Filho e 

Waldemar Ely iniciou 

nesta semana

Um dos acolhidos, Vilson Luís 
Rodrigues, 52, comemora a tro-
ca de residência. “É um 
lugar mais retirado. Tem 
mais ar livre e lazer para 
a gente”, percebe. Neste 
ano, o São Chico já ga-
rantiu a renovação do 
convênio com a admi-
nistração municipal.

Mudança 

após críticas 

da comunidade  
Este é o sexto endereço do 

abrigo nos 18 anos em atividade. 
A associação que iniciou nas re-
dondezas da Paróquia São Cris-
tóvão, em 2001, já esteve instala-
do nas proximidades do Colégio 

Evangélico Alberto Torres (Cen-
tro), em frente ao Colégio João 

Batista de Mello (Centro) 
e na Rua Moisés Cândido 
Veloso (Hidráulica).

Último endereço do 
São Chico era na rua 

XV de Novembro, em 
frente à Escola Esta-
dual Irmã Branca, no 
bairro Florestal. Ca-

sos de perturbação e delitos pra-
ticados por possíveis frequenta-
dores do abrigo geraram críticas 
e pedidos de afastamento pela 
comunidade escolar.   

Ao longo de 2019, a entidade 
buscou novo endereço. Chegou 
a ser cogitada a mudança para o 
bairro Praia e Moinhos, porém 
a contrariedade de moradores 
próximos fez a entidade recuar 
da decisão. 

Importância 

do abrigo
Presidente da associação, Luiz 

Eduardo Steffens destaca que o 
-

rantir qualidade de vida às pes-
soas em situação de rua e uma 
possibilidade de reintegração à 
sociedade. “Quando a pessoa está 
deitada na rua não encontra opor-
tunidades. Mas se houver uma 
entidade que lhe ajuda, é possível 
dar a volta por cima”, acredita  

O São Chico tem capacidade 
para atender 44 pessoas em situa-
ção de rua (40 homens e quatro 
mulheres), garantindo direitos 
básicos como moradia, alimenta-
ção, higiene, vestuários e atendi-
mento psicossocial. 

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

Abrigo continua com capacidade para atender 44 adultos em situação de rua 
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